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Tem razão o presidente do Se-
nado, José Sarney, ao afirmar que 
"O Brail não pode ter o sonho de 
ser uma potência econômica se não 
conseguir ser, primeiro, uma po-
tência científica e culturalmente de-
senvolvida" (Jornal de Brasília — 
11/07/95). 

Peter Drucker, em The Econo-
mic Agenda, afirma que "a educa-
ção é mais essencial à riqueza das 
nações do que o capital e o traba-
lho", citando como exemplo o 
Japão. 

Aristóteles, ensinava que: 
"Ninguém contestará que a 

educação deve ser uma das princi-
pais preocupações dos ; governos, 
porque todos os Estados que a des-
prezaram caíram em ruína". 

Em 1867, o imperador Mutus-
hito assumiu o poder poucos anos 
depois de Tóquio (Edo) ter sido in-
vadida por esquadras estrangeiras. 
O impez:ador reagiu lançando um 
manifesto à Nação . ' nó,'qual convo-
cava o povo a uma revolução per-
manente através daeducaçãó, nos 
seguintes termos: • 

"De hoje por diante não have-
rá no Japão nenhum inculto... culti-
vai as ciências e as artes. para desen-
volver as Vossas faculdades e aper-
feiçoar os vossos dotes morais.: 
que o saber seja procurado no mun-
do inteiro para assegurar a proprie-
dade do Império... que a instrução 
seja disseminada de tal sorte que 
não reste em nenhuma aldeia uma 
só família ignorante, e em nenhuma 
família um só membro ignorante, 
sem distinção de sexo ou classe... 
que cada pai ou irmão mais velho 
tenha como primeiro dever admi-
nistrar o ensino aos seus filhos ou  

irmãos mais moços... que o saber é 
o indispensável capital para que al-
guém prospere e se eleve... que os 
que erram sem teto arruinados e fa-
mintos só chegam a tal extremo por 
falta de instrução". O barão Kiku-
chi, inflamado nacionalista, dizia 
"toda a nossa educação cívica con-
siste em saturar os nossos filhos do 
espírito deste rescrito, tão comple-
tamente que ele se torne parte inte-
grante da nossa vida nacional". 

A par disso os japoneses são 
um povo religioso. Graças à educa-
ção e à religião os "carneiros ne-
gros", como eram'apelidados os ni-
pônicos, tinham se tornado, em sur-
dina, uma potência econômico-
militar. Contudo o ódio nutriu seu 
patriotismo. Pear(-Harbour 
(7/12/1941) foi a antítese do ultraje 
cometido pelo almirante Perry 
(8/7/1853) e Hiroshima e Nagasaki 
(6 e 9/ago/1945), a síntese. O re-
sultado foi o mundo entrar na Era 
do Terrorismo Nuclear. 

Poderíamos contar a história de 
outros povos, que às custas da edu-
cação e da religião tornaram-se po-
tências. Hoje se decompõem em 
drogas e sob todas as demais for-
mas de degradação. 

O viver em cómunidade orga-
nizada não é sinônimo de civiliza-
ção. Todos os animais vivem em 
sociedade. Até os irracionais tem 
"habilidades profissionais", tem 
"líderes", formam exércitos, cons-
troem cidades, . têm hierarquia. 
Olhai as abelhas e as formigas, que 
sabem viver sem que ninguém lhes 
ensine. 

Só o homem tem capacidade de 
evoluir porque é a única criatura 
que pode aliar às habilidades técni- 

cas virtudes morais e espirituais. 
Plutarco dizia que tinha notícia de . 
povos que não tinham escola, uni-! 
versidade, Estado, moeda, força 
armadas, mas jamais soube de um. 
povo que não acreditasse em Deus:: 
Contudo, parece que quase nin-
guém se apercebeu que a Terra, pe-
dra preciosa de Deus, foi implanta-' 
da no meio de incontáveis galáxiasL 
para que o homem a lapidasse com .  
amor. • 

Não temos sabido, nos apossar' 
das muitasbênçãos,com que o Cria-`:. 
dor nos agraciou. Poucbs denós séí 
dão conta de que nadá vale a educa- 
ção, a religião e a religiosidade se 
não servirem à paz. 'Ao contrário, 

• temos aproveitado nossas religiosi- ' 
dades para extravasarmos nossas 
paixões político-partidárias, secta-
rismos filosófico e deformações 
morais. Em nome de deuses a hu-
manidade tem sido conduzida a 
guerras e genocídios. Eis porque 
muito pouco tern ap?oveitado ao 
homem sua cultura, suas igrejas e 
templos. 

Dom Lucas Moreira Neves, 
cardeal primaz do Brasil, tem razão 
quando afirma: "Educar significa ' 
fazer emergir... os valores huma-
nos, éticos, morais, cívicos, reli-
giósos e espirituais... e que devem 
compor.... personalidade madura, 
isto é, harmoniosa e equilibrada". 

Mais do que educação, religião 
e poder temos que ensinar às novas 
gerações que só há um caminho, 
que nos conduz à felicidade e à sal-
vação, é o empregado com Amor. 

Repouse em , paz, Ytzl4k 
Rabin. 
■ Joel Câmara é advogado 


